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Na Apple, trabalhamos constantemente para criar a melhor experiência para 
os nossos clientes. Por este motivo, concebemos produtos duradouros. A 
longevidade como objetivo do design de produtos é uma iniciativa de toda a 
empresa. Este objetivo influencia as nossas decisões iniciais muito antes da 
criação do primeiro protótipo e é inspirado em dados históricos de utilização 
dos clientes, bem como em previsões de utilização futura. Esta tarefa requer 
um equilíbrio entre durabilidade e facilidade de reparação, não comprometendo 
a proteção, a segurança e a privacidade. 

Esforçamo-nos continuamente para aumentar a longevidade dos produtos 
através de novas tecnologias de design e fabrico, do suporte contínuo ao 
software e do acesso expandido a serviços de reparação. Também ajudamos 
os clientes a darem mais facilmente uma segunda vida aos seus produtos, 
simplificando o processo de apagamento seguro dos dispositivos em 
preparação para revenda ou troca. 

A nossa abordagem está a resultar. A Apple lidera o setor em longevidade 
medida pelo valor dos nossos produtos em segunda mão, aumentando 
a vida útil dos produtos e reduzindo as taxas de assistência.

"Para concebermos os melhores e mais 
duradouros produtos do mundo, temos de 
encontrar um equilíbrio entre durabilidade 
e facilidade de reparação, ao mesmo tempo 
que fornecemos atualizações de software 
contínuas. Estamos constantemente à 
procura de formas novas e inovadoras 
de cumprirmos esta missão." 

John Ternus, Vice-Presidente Sénior de Engenharia de Hardware

A abordagem da 
Apple à longevidade 



Junho de 2024Longevidade, por design 44

Valor dos dispositivos em segunda mão 

Os produtos Apple mantêm o respetivo valor durante mais tempo do que 
os dispositivos da concorrência, o que aumenta a probabilidade de serem 
transmitidos a novos utilizadores. Em muitos dos nossos mercados principais, 
como os EUA e a Europa, o iPhone retém, pelo menos, mais 40% do respetivo 
valor comparativamente a smartphones Android. Esta diferença de avaliação 
aumenta para modelos de iPhone ainda mais antigos.1 Além disso, em janeiro 
de 2024, o iPhone 7 (que foi lançado em 2016) ainda retinha valor monetário 
para o Apple Trade In nos Estados Unidos.2 Na realidade, centenas de 
milhões de utilizadores do iPhone têm dispositivos em segunda mão. 

A abordagem da Apple à longevidade

Retenção de valor 40% superior 
do iPhone comparativamente à concorrência

Taxas de assistência 

A pouca frequência com que um produto necessita de reparação ao longo da vida 
útil é o indicador de qualidade e fiabilidade mais sólido. As gerações mais recentes 
de dispositivos Apple têm muito menos probabilidade de necessitarem de 
reparação comparativamente aos dispositivos lançados há apenas alguns anos. Por 
exemplo, entre 2015 e 2022 as taxas de reparação fora da garantia registaram uma 
diminuição de 38%. No que respeita ao iPhone, as reparações gerais por danos 
acidentais diminuíram 44% desde a introdução de coberturas melhoradas na gama 
do iPhone 7. Quando a proteção contra entrada de líquidos foi introduzida no 
iPhone 7 e iPhone 7 Plus, as reparações de danos provocados por líquidos 
diminuíram 75%. Melhorar a fiabilidade e manter a qualidade são dois dos fatores 
mais importantes para aumentar a longevidade dos nossos dispositivos.

Mais de 5 anos 
idade de centenas de milhões de iPhones ainda em utilização

Redução de 38% 
nas taxas de assistência fora da garantia entre 2015 e 2022

Vida útil dos produtos 

A longevidade dos produtos Apple continua a aumentar. Existem centenas de 
milhões de iPhones em utilização há mais de 5 anos e este número continua 
a aumentar. Além disso, os produtos Apple permanecem em utilização mais 
tempo do que os dispositivos da concorrência.3,4,5
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A fiabilidade do 
nosso hardware será 
sempre a nossa 
preocupação 
principal quando 
procuramos 
maximizar a vida útil 
dos produtos.

Destaque: testes de fiabilidade 

Estamos empenhados em criar os melhores produtos para os nossos clientes. 
As nossas equipas de engenharia procuram todas as oportunidades para 
atingirem níveis elevados de durabilidade para todos os materiais utilizados, 
peças selecionadas e produtos montados. Para tal, contamos com um rigoroso 
processo de testes de fiabilidade que está associado ao desenvolvimento dos 
nossos produtos e processos de reparação. Os testes de fiabilidade não são 
um passo que surge no final: fazem parte integral de todo o ciclo de vida de 
desenvolvimento dos produtos. As informações dos testes iniciais contribuem 
para melhorias dos componentes e do design. Além disso, começamos a 
explorar origens de falha potenciais mesmo antes da criação do primeiro 
protótipo. Esta integração permite-nos identificar quaisquer problemas na fase 
inicial e efetuar alterações aos materiais, às peças ou ao design do produto em 
conformidade. Efetuamos testes contínuos até que cada produto seja lançado, 
mas não paramos por aí. À medida que os padrões de utilização dos clientes 
evoluem, continuamos a atualizar os conjuntos de testes para garantir que 
a qualidade dos nossos produtos melhora ano após ano. 

Os nossos testes são concebidos para simular a utilização no mundo real. 
Durante os testes, expomos os produtos a líquidos e alimentos, produtos 
químicos agressivos, produtos para a pele, luz ultravioleta intensa e materiais 
abrasivos, entre outros. Também submetemos os dispositivos a testes de esforço 
que nos permitem analisar a forma como reagem a agressões como as vibrações 
sofridas num veículo em movimento, a pressão sofrida quando nos sentamos em 
cima deles e impactos de quedas acidentais em superfícies duras. Estes testes, 
realizados em dezenas de milhares de protótipos de dispositivos todos os anos, 
foram concebidos para garantir que os produtos Apple são fiáveis nos momentos 
do dia a dia. Temos orgulho em ir além dos testes de fiabilidade padrão do setor. 
Os nossos conjuntos de testes são personalizados para cada linha de produtos. 

Por exemplo, as gerações anteriores6 do iPhone eram suscetíveis a falhas se 
expostas a líquidos (como salpicos acidentais, chuva ou ao caírem dentro de 
água). Por isso, as nossas equipas de design trabalharam até conseguirem 
alcançar uma proteção robusta contra a entrada de líquidos, o que reduziu 
em 75% as taxas de reparação do iPhone 7 e iPhone 7 Plus. Embora estas 
alterações tenham exigido a adição de adesivos, vedantes e juntas que 
tornaram as reparações mais complexas, as melhorias notáveis na 
longevidade dos produtos justificaram um ligeiro aumento na complexidade 
das reparações. A fiabilidade do nosso hardware será sempre a nossa 
preocupação principal quando procuramos maximizar a vida útil dos 
produtos. A razão é simples: a melhor reparação é aquela que nunca é 
necessária.

A abordagem da Apple à longevidade

Para testar a resistência à água IPX3/4, a Apple utiliza 
um braço articulado com bocais para simular 
pulverização de água ou salpicos de água no iPhone.

Para testar a proteção contra imersão em água 
IPX7/8, a Apple submerge o iPhone num recipiente 
pressurizado para simular a pressão registada 
debaixo de água.
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Suporte do sistema operativo 

Um dos principais pilares da longevidade dos produtos é o suporte de software, 
especialmente atualizações de segurança e correções de erros. A Apple tem 
um historial comprovado de fornecimento de sistemas operativos amplamente 
adotados e duradouros que vão muito além das normas históricas do setor, 
disponibilizando atualizações de funcionalidades do sistema operativo até 6 anos 
após o lançamento original do dispositivo. O nosso lançamento mais recente, 
o iOS 17, é compatível com 24 modelos de iPhone lançados desde 2018. O 
iPadOS 17 é compatível com modelos de iPad lançados desde 2018 e o macOS 
Sonoma é compatível com computadores Mac lançados a partir de 2017. Mas 
mesmo após um produto Apple já não poder ser atualizado com o sistema 
operativo mais recente da Apple, esforçamo-nos por fornecer atualizações de 
segurança críticas aos nossos clientes. Por exemplo, em março de 2024 
lançámos uma atualização do iOS 15 que abrangia produtos até ao iPhone 6s, que 
foi lançado em 2015.7 Cada sistema operativo lançado é otimizado para o produto 
que suporta através de testes extensivos de funcionalidade, alimentação e 
estabilidade, tendo como objetivo manter ou melhorar o respetivo desempenho.

A abordagem da Apple à longevidade

macOS Sonoma iOS 17 iPadOS 17

2017 iMac Pro – iPad Pro de 12,9 polegadas (2.ª geração)

2018

MacBook Pro (15 polegadas) 
MacBook Pro (13 polegadas, quatro portas Thunderbolt 3) 

MacBook Air (Retina, 13 polegadas) 
Mac mini

iPhone XR 

iPhone XS 

iPhone XS Max

iPad Pro de 12,9 polegadas (2.ª geração) 
iPad Pro de 10,5 polegadas

2019

MacBook Pro (16 polegadas) 
MacBook Pro (13 polegadas, duas portas Thunderbolt 3) 

MacBook Pro (13 polegadas, quatro portas Thunderbolt 3) 
MacBook Pro (15 polegadas) 

MacBook Air (Retina, 13 polegadas) 
iMac (Retina 5K, 27 polegadas) 

iMac (Retina 4K, 21,5 polegadas) 
Mac Pro

iPhone 11 
iPhone 11 Pro 

iPhone 11 Pro Max

iPad mini (5.ª geração) 
iPad Air (3.ª geração) 

iPad (7.ª geração)

2020

MacBook Pro (13 polegadas, M1) 
MacBook Pro (13 polegadas, duas portas Thunderbolt 3) 

MacBook Pro (13 polegadas, quatro portas Thunderbolt 3) 
MacBook Air (M1) 

MacBook Air (Retina, 13 polegadas) 
iMac (Retina 5K, 27 polegadas) 

Mac mini (M1)

iPhone SE (2.ª geração) 
iPhone 12 mini 

iPhone 12 
iPhone 12 Pro 

iPhone 12 Pro Max

iPad (8.ª geração) 
iPad Air (4.ª geração) 

iPad Pro de 11 polegadas (2.ª geração) 
iPad Pro de 12,9 polegadas (4.ª geração)

2021
MacBook Pro (16 polegadas) 
MacBook Pro (14 polegadas) 

iMac (24 polegadas, M1)

iPhone 13 mini 
iPhone 13 

iPhone 13 Pro 
iPhone 13 Pro Max

iPad (9.ª geração) 
iPad mini (6.ª geração) 

iPad Pro de 12,9 polegadas (5.ª geração)

2022
MacBook Pro (13 polegadas, M2) 

MacBook Air (M2) 
Mac Studio

iPhone 14 
iPhone 14 Plus 
iPhone 14 Pro 

iPhone 14 Pro Max

iPad Air (5.ª geração) 
iPad (10.ª geração) 

iPad Pro de 11 polegadas (3.ª geração) 
iPad Pro de 11 polegadas (4.ª geração) 

iPad Pro de 12,9 polegadas (6.ª geração)

2023

MacBook Pro (16 polegadas) 
MacBook Pro (14 polegadas) 

MacBook Air (15 polegadas, M2) 
Mac mini 

Mac Studio 
Mac Pro

iPhone 15 
iPhone 15 Plus 
iPhone 15 Pro 

iPhone 15 Pro Max

–

2024
MacBook Air (13 polegadas, M3, 2024) 
MacBook Air (15 polegadas, M3, 2024)

–

iPad Air de 13 polegadas (6.ª geração) 
iPad Air de 11 polegadas (6.ª geração) 

iPad Pro de 11 polegadas (M4, 7.ª geração) 
iPad Pro de 13 polegadas (M4, 7.ª geração)

Dispositivos suportados pelos sistemas operativos atuais
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A capacidade de reparar um dispositivo e de aceder a serviços de reparação 
são fatores importantes na conceção de produtos duradouros. No entanto, a 
otimização apenas para a facilidade de reparação pode não produzir o melhor 
resultado para os nossos clientes ou para o ambiente. A Apple esforça-se por 
melhorar a longevidade dos dispositivos seguindo um conjunto de princípios de 
design que ajudam a resolver as tensões entre facilidade de reparação e outros 
fatores importantes, incluindo os seguintes: impacto no ambiente; expandir 
o acesso aos serviços de reparação; preservar a proteção, segurança e 
privacidade dos nossos clientes, e permitir transparência na reparação. Isto 
requer igualmente uma análise cuidadosa de dados históricos anonimizados 
e previsões de utilização futura dos clientes, para que seja dada prioridade 
aos módulos dos produtos que terão potencialmente a maior frequência 
de necessidade de reparação.

Os princípios 
de facilidade de 
reparação da Apple 

"A facilidade de reparação é um componente 
essencial da longevidade. No entanto, a 
otimização da facilidade de reparação por 
si só pode não produzir o melhor resultado 
para os nossos clientes ou para o ambiente."
John Ternus, Vice-Presidente Sénior de Engenharia de Hardware
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Os princípios de facilidade de reparação da Apple A facilidade de reparação como objetivo 
do design de produtos 

O objetivo da Apple é conceber produtos que suportam os rigores da utilização 

diária, minimizando simultaneamente a necessidade de manutenção ou 

reparação. A aplicação da facilidade de reparação como objetivo do design 

de produtos sem comprometer a durabilidade é um dos principais alicerces 

da longevidade dos dispositivos. Por exemplo, para facilitar a substituição da 

bateria, os adesivos avançados utilizados para fixar as baterias de forma segura 

foram concebidos para se soltarem quando esticados numa direção específica. 

A cada nova geração do iPhone, as equipas iteram para melhorar a facilidade 

de reparação. Mais recentemente, isto incluiu a conceção de uma estrutura 

do chassis totalmente nova que permite uma reparação mais fácil do vidro 

posterior. A gama do iPhone 15 é a mais reparável de sempre: é possível reparar 

11 módulos principais, incluindo o vidro posterior, a bateria, o ecrã e as câmaras. 

A possibilidade de reparação do vidro posterior do iPhone como um módulo 

individual reduziu o custo da reparação para os clientes em mais de 60%.8 

Também estamos atualmente a realizar melhorias significativas na facilidade 

de reparação dos portáteis Mac, do iPad e do Apple Watch. Por exemplo, 

as baterias do MacBook Air, MacBook Pro e iPad foram recentemente 

redesenhadas para serem substituídas de forma mais fácil e rápida. Além disso, 

estamos empenhados em conceber todos os produtos com baterias reparáveis. 

Queremos igualmente garantir que, após uma reparação, cada dispositivo 

satisfaz as expetativas de qualidade e fiabilidade dos clientes em relação 

aos produtos Apple.

As baterias do iPhone são fixadas com adesivos 
avançados que são concebidos para se soltarem 
quando esticados numa direção específica, 
permitindo a substituição da bateria.

2007 2010 2016 2018 2021 2023

iPhone (1.ª geração) 

• Suporte do SIM

iPhone 4 

• Suporte do SIM 
• Bateria 
• Háptica 
• Câmara posterior

iPhone 7 

• Suporte do SIM 
• Bateria 
• Háptica 
• Câmara posterior 
• Placa lógica principal 
• Ecrã

iPhone X 

• Suporte do SIM 
• Bateria 
• Háptica 
• Câmara posterior 
• Placa lógica 

principal 
• Ecrã 
• Coluna inferior 
• Cobertura

iPhone 13 

• Suporte do SIM 
• Bateria 
• Háptica 
• Câmara posterior 
• Placa lógica principal 
• Ecrã 
• Coluna inferior 
• Coluna superior 
• Cobertura 
• Câmara TrueDepth

iPhone 15 

• Suporte do SIM 
• Bateria 
• Háptica 
• Câmara posterior 
• Placa lógica principal 
• Ecrã 
• Coluna inferior 
• Coluna superior 
• Cobertura 
• Câmara TrueDepth 
• Vidro posterior 
• Microfone principal

Módulos reparáveis do iPhone 

8
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Os princípios de facilidade de reparação da Apple 

9

Princípio 1: impacto ambiental 
A Apple definiu uma meta ambiciosa de alcançar a neutralidade carbónica até 
2030. O nosso trabalho começa com a disponibilização de nova energia limpa 
em toda a nossa cadeia de fornecimento. Mais de 320 fornecedores da Apple 
comprometeram-se a utilizar eletricidade renovável, tendo sido evitadas mais de 
18 milhões de toneladas de emissões de gases com efeito de estufa em 2023.9 
Estamos a fabricar os nossos produtos com mais materiais reciclados e 
renováveis do que nunca. No ano fiscal de 2023, 22% dos materiais enviados 
nos nossos produtos provinham de fontes recicladas.10 

Dar prioridade à longevidade do produto, em vez de nos concentrarmos 
isoladamente na facilidade de reparação, também pode criar reduções 
significativas no impacto ambiental. Os nossos clientes e o ambiente beneficiam 
do aumento da durabilidade de um produto, ao mesmo tempo que nos 
concentramos seletivamente na modularidade e na facilidade de reparação 
das peças que necessitam de reparação com maior frequência.

Para obter mais 
informações sobre as 
iniciativas ambientais 
da Apple, visite 
apple.com/
environment

Destaque: emissões de carbono 

O design de produtos com elevada facilidade de reparação é frequentemente 
considerado uma prática recomendada para reduzir o impacto ambiental 
e prolongar a longevidade, mas isto nem sempre é verdade. Por vezes, a 
priorização da durabilidade resulta na redução das emissões de carbono. 
Isto também foi confirmado pelo Centro Comum de Investigação da UE 
e incluído em normas relevantes da UE.11 

Priorizar a facilidade de reparação é importante para consumíveis ou componentes 
suscetíveis a danos acidentais, que são mais prováveis de necessitarem de 
reparação. Por exemplo, o ecrã e a bateria do iPhone são dois módulos que 
necessitam de substituição com maior frequência e foram concebidos para serem 
reparáveis. É também por este motivo que investimos fortemente na melhoria da 
durabilidade através do Ceramic Shield e de baterias de longa duração. 

No entanto, a priorização da facilidade de reparação pode ser desadequada 
quando a necessidade de assistência é pouco frequente. Um estudo de caso 
interno relativo à porta de carregamento do iPhone ajuda a demonstrar isto. A 
porta de carregamento do iPhone faz parte de um módulo altamente duradouro 
que inclui microfones e outros componentes que podem ser reparados como 
uma unidade, mas que raramente necessitam de ser substituídos. Tornar a porta 
de carregamento substituível individualmente exigiria componentes adicionais 
(incluindo uma placa de circuito impresso flexível, um conector e fechos 
próprios), o que aumentaria as emissões de carbono necessárias para fabricar 
cada dispositivo. O aumento das emissões de carbono no processo de fabrico só 
se justificaria se a porta de carregamento necessitasse de substituição em, 
pelo menos, 10% dos dispositivos. Na realidade, a taxa de assistência real era 
inferior a 0,1%, o que significa que a abordagem de design atual da Apple 
reduz as emissões de carbono ao longo da vida útil do dispositivo. 

Este estudo de caso é apenas um exemplo que demonstra que a priorização 
da facilidade de reparação acima de tudo o resto nem sempre é a resposta 
certa. Foram alcançadas conclusões semelhantes noutros módulos, como 
estruturas de ecrã de portáteis, arquiteturas de memória de sistema e 
estruturas de tampa posterior de tablets.12 As práticas recomendadas para 
prolongar a longevidade e minimizar o impacto ambiental variam consoante 
o produto, os casos de utilização dos clientes e a necessidade de reparação: 
não existe uma solução aplicável a todas as situações.

http://apple.com/pt/environment
http://apple.com/pt/environment
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Os princípios de facilidade de reparação da Apple 
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Princípio 2: acesso a serviços de reparação 

As reparações são inerentemente inconvenientes. No entanto, se for necessária 
uma reparação, procuramos novas formas de oferecer acesso prático a 
reparações seguras e fiáveis (quer sejam efetuadas pela Apple, por uma loja de 
reparação de terceiros ou diretamente pelo cliente), para ajudar a resolver o 
problema o mais rapidamente possível. Por este motivo, ao longo dos últimos 
5 anos duplicámos o tamanho da nossa rede de assistência e reparação líder do 
setor, adicionando mais centros de assistência profissionais. Foi também por este 
motivo que a Apple lançou a Reparação Self-Service em 2022, proporcionando 
aos clientes acesso a peças, ferramentas e manuais de reparação Apple 
genuínos, e que continuamos a expandir o acesso à reparação a mais produtos 
e regiões. Na realidade, 85% da população dos EUA encontra-se a 30 minutos 
de carro de uma loja Apple Store, de um Centro de assistência autorizado Apple 
(AASP) ou de um Centro de assistência independente (IRP). No Reino Unido, 
isto é aplicável a 82% da população e, em Itália e na Alemanha, a 89%.  

Também estamos empenhados em continuar a apoiar os clientes que optam 
por utilizar serviços de reparação, peças e ferramentas de reparação de 
terceiros para que a reparação seja concluída de acordo com as normas dos 
Fabricantes de equipamento original (OEM) e com a maior fiabilidade pós-
reparação possível. As garantias Apple não são afetadas por reparações 
realizadas fora da rede autorizada da Apple ou através da utilização de peças 
ou ferramentas de terceiros, a menos que o produto seja danificado durante a 
reparação. Não iremos desativar ativamente uma peça de terceiros concebida 
para ser fabricada com as mesmas especificações dos nossos produtos, 
a menos que afete a segurança e a privacidade do cliente; isto está 
atualmente limitado a peças biométricas. 
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Os princípios de facilidade de reparação da Apple 
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Princípio 3: proteção, 
segurança e privacidade  

A proteção, a segurança e a privacidade dos clientes nunca devem 
ser comprometidas durante ou após uma reparação.  

A Apple dá aos técnicos de reparação e aos consumidores acesso ao nosso 
sistema de diagnóstico baseado na nuvem, que utiliza ferramentas de software 
remotas para diagnosticar potenciais problemas. Esta abordagem elimina a 
necessidade de os profissionais de reparação pedirem as palavras-passe dos 
clientes e, potencialmente, comprometerem a segurança ou a privacidade. 
Os dispositivos Apple contêm dados pessoais vitalícios, aos quais apenas 
o respetivo proprietário deve ter acesso. 

A Apple garante que as informações biométricas pessoais críticas que protegem 
os dados dos clientes e são utilizadas em funcionalidades como o Face ID 
e o Touch ID são armazenadas de forma segura no dispositivo. Este nível 
de segurança é esperado por organizações como bancos e empresas de 
cartões de crédito para utilização do Apple Pay, bem como por entidades 
governamentais que emitem identificações digitais. Se um sensor Face ID 
ou Touch ID de terceiros for introduzido durante uma reparação, agentes 
maliciosos podem potencialmente aceder aos dados confidenciais de um 
cliente ou roubar as respetivas informações. Sabemos que estes tipos de 
ameaça não são teóricos. Num estudo realizado em 2023, investigadores de 
segurança conseguiram contornar as proteções biométricas de três populares 
sensores de impressões digitais de PC utilizando hardware externo.13 

Também existem proteções de segurança críticas para os lasers utilizados 
em vários modelos de iPhone e iPad. Para garantir que estes lasers estão 
em conformidade com as normas de segurança, várias proteções de hardware 
funcionam em simultâneo. A introdução de uma peça de terceiros pode 
comprometer estas proteções e, potencialmente, originar emissões que 
excedem os limites de segurança. 

É por este motivo que, durante o processo de reparação, a Apple e os AASP 
utilizam apenas peças Apple genuínas, que foram rigorosamente concebidas 
e testadas para cumprir os nossos padrões. Não utilizamos peças de terceiros 
porque não podemos garantir as respetivas proteções de segurança e 
privacidade, nem a respetiva qualidade ou desempenho. Na realidade, num 
novo estudo independente sobre baterias de substituição de smartphones 
de terceiros, nenhuma das baterias testadas estava em total conformidade 
com as normas globais de segurança de baterias.14 
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88% das baterias 
de terceiros testadas 
num estudo realizado 
pela UL Solutions 
pegaram fogo ou 
explodiram em, pelo 
menos, um teste.

Destaque: segurança de baterias de terceiros 

De acordo com um novo relatório da UL Solutions sobre a segurança 
de baterias de telemóveis de terceiros (também denominadas baterias 
adquiridas no mercado pós-venda), a maioria das baterias testadas não 
estava em conformidade com os requisitos de segurança que as baterias 
dos Fabricantes de equipamento original (OEM) têm de cumprir e "a compra 
de baterias no mercado pós-venda acarreta riscos de segurança".15 

Neste estudo, 33 marcas de baterias de terceiros foram obtidas na América 
do Norte, China e Europa, e várias amostras de cada uma foram testadas de 
acordo com as normas de segurança de baterias locais, culminando em mais 
de 1.200 resultados de testes. O estudo incluiu uma gama de testes, desde 
curto-circuitos a várias temperaturas até comportamento em ambientes 
de baixa pressão. A UL constatou que 88% das baterias pegaram fogo ou 
explodiram em pelo menos um dos testes em que as baterias de OEM têm 
de passar. Relativamente às baterias obtidas na América do Norte, 100% 
falharam em pelo menos um teste, originando fumo, incêndio ou explosão. 

O estudo da UL Solutions demonstra que existe uma vasta gama de níveis 
de qualidade no que respeita a baterias de terceiros, e os consumidores 
devem analisar minuciosamente a origem das baterias para garantir que 
a conformidade com as normas de segurança é devidamente testada.  

Embora a Apple não impeça a utilização de baterias de terceiros, a 
transparência é fundamental. É importante notificar os consumidores 
quando uma bateria de terceiros é instalada, para que estejam 
cientes do risco potencial para a sua segurança.

Bateria de terceiros após um teste de curto-
circuito externo, que tem como objetivo 
simular uma falha não intencional do circuito.

Bateria de terceiros após um teste 
de sobrecarga abusiva, que tem 
como objetivo simular o carregamento 
da bateria além dos limites previstos.
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Princípio 4: transparência na reparação 

Histórico de peças e assistência 

Os clientes têm direito à transparência. Por outras palavras, têm o direito de 
saber se o dispositivo foi reparado e se as peças essenciais para a proteção, 
segurança ou privacidade foram concebidas pela Apple. Por exemplo, a 
introdução de um sensor biométrico de terceiros pode comprometer a 
autenticação do utilizador ou uma bateria incorretamente fabricada pode 
comprometer a segurança. Foi por este motivo que a Apple introduziu uma 
funcionalidade denominada Histórico de peças e assistência no programa 
de Reparação Self-Service. A Apple continua a ser o único fabricante de 
smartphones que informa os clientes se o respetivo dispositivo foi reparado 
e se as peças são fabricadas pela Apple. 

Os reparadores da rede IRP da Apple podem oferecer peças de terceiros, além 
de peças Apple genuínas. Atualmente, existe apenas um cenário em que a 
Apple desativa uma peça de terceiros: se estiver instalado um sensor Face ID ou 
Touch ID de terceiros, iremos desativar a autenticação para garantir a segurança 
e a privacidade. Outros aspetos da peça não relacionados com autenticação, 
como câmaras ou botões, continuam a funcionar de acordo com a capacidade 
da peça instalada. A Apple também irá apresentar uma notificação única da 
primeira vez que o dispositivo é reiniciado após a reparação, bem como uma 
mensagem persistente no Histórico de peças e assistência, porque a Apple 
não consegue verificar a integridade da peça. 

O acesso ao Histórico de peças e assistência também permite que 
potenciais proprietários de dispositivos em segunda mão inspecionem 
o histórico de reparações do dispositivo antes da compra. Isto é cada 
vez mais importante à medida que o mercado de dispositivos em segunda 
mão continua a crescer. Por este motivo, a Apple continua a aumentar a 
visibilidade do histórico de reparações e a origem das peças utilizadas 
nas reparações para os consumidores: serve como uma salvaguarda 
para garantir que os clientes recebem as peças que acreditam estarem 
a comprar aos fornecedores de assistência. 

Se um componente principal do iPhone de um utilizador tiver sido reparado, 
será apresentada uma secção Histórico de peças e assistência nas definições 
do iPhone. Se a assistência tiver sido efetuada com peças Apple genuínas 
e a calibragem for bem-sucedida, o utilizador verá a mensagem "Peça Apple 
genuína". Se a assistência tiver sido efetuada com uma peça de terceiros 
ou a calibragem não for bem-sucedida, será apresentada uma mensagem 
“Peça desconhecida". Se estas mensagens não fossem apresentadas, 
os clientes não estariam cientes de reparações anteriores que poderiam 
comprometer a funcionalidade ou ameaçar a proteção e a segurança 
dos utilizadores.  

Será apresentada uma secção Histórico de peças 
e assistência nas definições do iPhone se o iPhone 
de um utilizador tiver sido reparado. 

https://support.apple.com/102658#:~:text=No%20iOS%2015.2%20e%20posterior,genu%C3%ADna%20ou%20uma%20pe%C3%A7a%20desconhecida.
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A verdade sobre o emparelhamento de peças 

O emparelhamento de peças é a prática de utilizar software para identificar 
peças de componentes através de um identificador único. A Apple utiliza 
o emparelhamento de peças para tornar o acesso à reparação mais fácil 
e transparente para os clientes, ao mesmo tempo que garante que todos 
os dispositivos (e os dados armazenados nestes) permanecem seguros e têm 
um desempenho ideal. Esta prática não se destina a pressionar os consumidores a 
efetuarem as reparações na Apple. Na realidade, a Apple realiza menos de um terço 
das reparações fora da garantia. Além disso, as taxas de reparação dentro e fora da 
garantia da Apple entre 2015 e 2022 registaram uma diminuição de 78% e 38%, 
respetivamente, refletindo o aumento da qualidade e fiabilidade dos dispositivos. 

O emparelhamento de peças foi lançado com o iPhone 5s e o Touch ID para 
proteger os nossos clientes contra o acesso não autorizado aos respetivos dados. 
Ao longo do tempo, a Apple continuou a expandir medidas para proteger os 
clientes, à medida que mais peças de terceiros, como baterias, começaram 
a inundar o mercado.  

A segurança dos dispositivos da Apple foi concebida para que ninguém na 
Apple ou em qualquer outro lugar possa obter acesso aos dados confidenciais 
de um cliente. Isto também se aplica aos nossos processos de reparação. A 
partir de 2018, a Apple introduziu um modo de diagnóstico e reparação seguro 
para permitir que um técnico diagnostique e repare problemas no dispositivo 
de um cliente sem necessitar que o cliente divulgue o respetivo código. A 
substituição de componentes de segurança, como o sensor Face ID ou Touch 
ID de um dispositivo, nunca deve permitir que alguém contorne a proteção do 
código ou da biometria do cliente antes, durante ou após uma reparação. 

A calibragem é também um aspeto importante do processo de reparação. Muitas 
peças requerem uma calibragem exclusiva para garantir que os dispositivos Apple 
dos clientes apresentam um desempenho consistente. Por exemplo, as 
funcionalidades True Tone e Brilho automático dependem da comunicação precisa 
entre o ecrã e os sensores de luz de um produto.16 Para tal, o sensor de luz de cada 
dispositivo tem de ser individualmente calibrado com o respetivo ecrã para tomar 
em consideração variações no fabrico. Estes dados de calibragem são gerados 
para cada dispositivo fabricado e são armazenados de forma segura nos servidores 
de calibragem da Apple, reduzindo o custo e o tempo necessários para concluir 
uma reparação no terreno. Após uma reparação, estes dados podem ser facilmente 
descarregados para o dispositivo, garantindo que as peças são calibradas com 
precisão. Sem carregar os dados de calibragem únicos do ecrã, o software do iOS 
não consegue interpretar os dados dos sensores de luz, o que afeta negativamente 
as funções True Tone e Brilho automático. Os dados de calibragem baseados na 
nuvem também evitam a necessidade de armazenar dados na própria peça, o que 
aumenta a fiabilidade em situações em que um módulo de memória falha.  

Ao longo dos últimos anos, a Apple tem tomado medidas para simplificar 
a calibragem de forma a torná-la mais eficiente e garantir que está disponível 
para todos os Centros de assistência independentes e através da Reparação 
Self-Service.
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Em 2023, o processo foi atualizado para que a calibragem pudesse ser concluída 
sem qualquer contacto com a Apple. Estão previstas alterações adicionais em 2024 
para permitir o emparelhamento e a calibragem de peças Apple usadas (retiradas 
de um produto existente e instaladas noutro dispositivo durante uma reparação) nos 
nossos modelos de iPhone mais recentes. Isto irá reduzir ainda mais o custo da 
reparação e o impacto ambiental geral, ao mesmo tempo que aumenta a escolha 
dos consumidores quando procuram reparação. No final de 2024, o processo de 
calibragem de uma peça Apple usada será igual ao da calibragem de uma peça 
Apple nova na reparação de dispositivos suportados: a calibragem ocorrerá 
automaticamente no dispositivo, sem que seja necessário comprar a peça à Apple.  

Adicionalmente, os clientes e os centros de assistência já não necessitarão de 
introduzir o número de série do dispositivo na Loja de Reparação Self-Service 
para comprarem uma peça nova para a maioria das reparações. 

Também estamos a alargar o Bloqueio de ativação do iPhone para abranger 
peças individuais e ajudar a impedir a entrada de peças roubadas no mercado. 
O Bloqueio de ativação é uma funcionalidade que a Apple introduziu em 
resposta a pedidos de clientes e autoridades para ajudar a dissuadir o roubo de 
dispositivos. Durante uma reparação, se um dispositivo detetar que uma peça 
suportada é proveniente de outro iPhone com o Bloqueio de ativação ou o Modo 
perdido ativados, restringiremos a calibragem dessa peça. Esta melhoria da 
funcionalidade Bloqueio de ativação alarga ainda mais o nosso compromisso 
em proteger os nossos utilizadores, ao mesmo tempo que aumenta a escolha 
dos consumidores no que diz respeito a reparações. 

Além disso, Apple está a melhorar continuamente o suporte para peças de 
terceiros utilizadas em reparações. No caso de uma peça de terceiros cuja 
calibragem não esteja disponível nos servidores de calibragem da Apple 
baseados na nuvem, o dispositivo Apple tentará ativar a peça e permitir 
que esta funcione com o melhor desempenho possível, ao mesmo tempo 
que reflete de forma transparente o histórico de reparações do dispositivo.  

Peças de terceiros utilizadas na reparação 

As garantias Apple não são afetadas por reparações realizadas fora da rede 
autorizada da Apple ou através da utilização de peças ou ferramentas de terceiros, 
a menos que o dispositivo seja danificado durante a reparação. Os clientes têm 
sempre a capacidade de escolher as peças que utilizam para a reparação e o 
dispositivo manterá a funcionalidade, desde que a utilização de uma peça de 
terceiros não represente um risco para a segurança ou privacidade do consumidor. 

Muitos dos nossos clientes escolhem peças de terceiros para reparações fora da 
garantia, incluindo ecrãs e baterias de terceiros. Quando forem instaladas peças de 
terceiros que possam representar um risco potencial, a Apple irá apresentar uma 
notificação única da primeira vez que o dispositivo é reiniciado após a reparação, bem 
como uma mensagem persistente no Histórico de peças e assistência nas Definições 
do dispositivo. A notificação única permite aos clientes validar que a peça esperada 
foi utilizada na reparação. Um cliente (ou proprietário subsequente) pode sempre 
encontrar um registo da reparação nas Definições do dispositivo. Estas notificações 
nunca afetam a funcionalidade ou a capacidade de utilização do dispositivo.
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Visto que a Apple não tem dados de calibragem de peças de terceiros, 
o software do dispositivo irá utilizar definições de calibragem existentes ou 
predefinidas. Um exemplo disto é o True Tone, que utiliza sensores avançados 
para ajustar a cor e a intensidade do ecrã à luz ambiente, para que as imagens 
pareçam mais naturais. O True Tone necessita de uma calibragem precisa para 
funcionar corretamente e não é possível ativar uma calibragem predefinida para 
ecrãs de terceiros, o que pode originar um comportamento inesperado. Por este 
motivo, a Apple desativa a funcionalidade True Tone quando são utilizados 
ecrãs de terceiros, mas ativa todos os outros aspetos do ecrã. No final de 2024, 
numa iniciativa para proporcionar um suporte mais completo para peças de 
terceiros, a Apple irá permitir que os consumidores ativem o True Tone com 
peças de terceiros para obterem o melhor desempenho possível. 

Será possível desativar o True Tone nas Definições se o ecrã não funcionar 
de forma satisfatória. 

Atualmente, as métricas do estado da bateria, como a capacidade máxima e a 
contagem de ciclos, não são apresentadas aos consumidores cujos dispositivos 
têm baterias de terceiros. Isto acontece porque a precisão destas métricas não 
pode ser verificada pela Apple. Na realidade, uma análise interna realizada pela 
Apple concluiu que algumas baterias de terceiros vendidas como novas são, 
na verdade, baterias em segunda mão cujas métricas de estado foram 
manipuladas para aparecerem como novas. No final de 2024, numa iniciativa 
para melhorar o suporte para baterias de terceiros, a Apple irá apresentar as 
métricas de estado da bateria com uma notificação a indicar que a Apple não 
pode confirmar as informações apresentadas. Encorajamos todos os clientes 
que escolham uma bateria de terceiros para uma reparação a confirmarem 
que o produto cumpre requisitos de segurança rigorosos.  
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Expandir o acesso 
a serviços de 
reparação 

2023 Alargamento da Reparação Self-Service ao iPhone 14 e a modelos 
de Mac adicionais 

Atualização da Configuração do sistema para a Reparação Self-Service 

Lançamento do Diagnóstico para a Reparação Self-Service nos EUA 

Alargamento da Reparação Self-Service a 32 países na Europa

2024 Alargamento da Reparação Self-Service a mais modelos de Mac  

Alargamento do Diagnóstico à Europa 

Simplificação do processo de Configuração do sistema para Macs

Acreditamos que os clientes devem ter acesso prático a reparações seguras 
e fiáveis que não comprometam a segurança, a privacidade e a funcionalidade 
do dispositivo. Por este motivo, continuamos a melhorar o acesso aos serviços 
de reparação para profissionais e clientes individuais.  

Ao longo dos últimos 5 anos, a Apple duplicou o número de locais de 
assistência profissional para mais de 10.000, oferecendo aos clientes 
mais formas de aceder aos serviços de reparação.

2018 Disponibilização da reparação de ecrãs do iPhone no próprio 
dia nos Centros de assistência autorizados Apple (AASP)

2019 Lançamento do programa de Centros de assistência 
independente (IRP) para o iPhone nos EUA

2020 Alargamento do IRP ao Mac 

Alargamento do IRP à Europa e ao Canadá

2021

2022 Lançamento da Reparação Self-Service para o iPhone nos EUA 

Alargamento da Reparação Self-Service a Macs com 
o processador M1 e lançamento em 8 países da Europa

Expansão global do IRP

Marcos do serviço de reparação
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Lojas Apple 
Store e 

Centros de 
assistência 
Apple por 

correio 

Centros de 
assistência 
autorizados 

Apple 
(AASP)

Centros de 
assistência 
indepen-

dentes (IRP)
Reparação 

Self-Service

Cobertura

Mais de 500 lojas  
Apple Store* 

Assistência 
por correio*

Mais de 5.000 
localizações 

Assistência 
em casa*

Mais de 5.000 
localizações

33 países e 24 
idiomas 

Diagnóstico ● ● ● ●

Documentação 
da reparação ● ● ● ●

Peças de terceiros** ◯ ◯ ● ◯

Formação certificada 
pela Apple ● ● ● ◯

Suporte de calibragem

Peças Apple genuínas ● ● ● ●
Peças Apple usadas ◯ ◯ Disponível 

brevemente
Disponível 

brevemente

Ferramentas

Ferramentas Apple 
para compra ● ● ● ●
Ferramentas Apple 
para aluguer ◯ ◯ ◯ ●
Ferramentas 
de terceiros** ◯ ◯ ● ◯

Expandir o acesso a serviços de reparação Opções de assistência e reparação de dispositivos Apple

● ◯Disponível Não disponível

* Em localizações selecionadas 
 ** Os IRP e consumidores individuais têm a opção de utilizar peças e ferramentas de terceiros na reparação.
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A abordagem da Apple à longevidade é orientada por dados e pelo nosso 
compromisso de criar os melhores produtos do mundo. Membros de equipas de 
todas as disciplinas estão constantemente a inovar para garantirem que cada 
produto excede as expectativas de durabilidade e desempenho, ao mesmo 
tempo que protege a segurança ou a privacidade dos nossos utilizadores 
quando os respetivos dispositivos necessitam de reparação.  

Esta jornada nunca terminará, porque à medida que os materiais, os testes e 
a tecnologia avançam, o mesmo acontece com as formas como os utilizamos 
para fazer com que os nossos produtos resistam ao teste do tempo. Produtos 
duráveis, fiáveis e (quando benéfico para os nossos clientes e o ambiente) 
reparáveis. Quando é necessária uma reparação, protegemos os dados dos 
utilizadores, proporcionamos visibilidade das peças que foram utilizadas e, se 
necessário, desativamos uma funcionalidade para proteção do proprietário do 
dispositivo. Ao longo deste processo, reduzimos o nosso impacto no ambiente.  

Este é o nosso compromisso para com os nossos clientes, para com 
as gerações futuras e para com o planeta em que vivemos. 

Um olhar para 
o futuro
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A Apple pratica "obsolescência planeada", a prática de conceber 
intencionalmente dispositivos que se tornam obsoletos 
rapidamente, para fomentar as vendas de novos produtos? 

Claro que não. Temos imenso orgulho em conceber produtos que 
resistem ao teste do tempo. Existem centenas de milhões de iPhones 
em utilização há mais de cinco anos e este número continua a 
aumentar. Alguns dos nossos concorrentes só agora estão a começar 
a prometer atualizações do sistema operativo ao longo de vários anos 
para os respetivos produtos. A Apple foi pioneira no fornecimento de 
atualizações gratuitas aos consumidores há mais de uma década, 
para prolongar o ciclo de vida dos produtos. Também ajudamos o 
clientes a darem mais facilmente uma segunda vida aos seus produtos, 
simplificando o processo de apagamento seguro dos dispositivos 
em preparação para revenda, doação ou troca. 

A facilidade de reparação como objetivo do design de produtos 
é melhor para o ambiente? 

Quando concebemos um produto, equilibramos vários fatores para 
proporcionar o melhor resultado para os nossos clientes e para o 
ambiente. Por exemplo, as primeiras gerações do iPhone estavam 
sujeitas a falhas quando expostas a líquidos, como gotas de chuva ou 
derrames acidentais. Por isso, as nossas equipas de design 
trabalharam até conseguirem alcançar uma proteção robusta contra a 
entrada de líquidos. Isto envolveu a adição de vedantes, juntas e 
adesivos, o que tornou a reparação mais complexa mas teve como 
resultado uma queda de 75% nas taxas de falha. Desta forma, de um 
ponto de vista ambiental, fez sentido alterar o design para aumentar a 
durabilidade apesar do aumento da complexidade da reparação, 
porque, em primeiro lugar, isto reduziu drasticamente a necessidade de 
reparação. Também existem cenários em que a facilidade de reparação 
como objetivo do design de produtos é o melhor para o ambiente; por 
exemplo, quando uma bateria substituível prolongaria a vida útil de um 
produto. Para nós, a melhor decisão de design é aquela que aumenta 
a longevidade do produto, porque isto é fundamental para os nossos 
clientes e para o nosso planeta. 

Perguntas 
frequentes 
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Quais são as iniciativas da Apple no sentido de criar mais 
opções de reparação para os clientes? 

Ao longo dos últimos 5 anos duplicámos o tamanho da nossa rede de 
assistência e reparação líder do setor, adicionando mais centros de 
assistência profissionais. Além disso, estamos a alargar a Reparação 
Self-Service a ainda mais produtos e regiões. Estamos empenhados 
em continuar a suportar os clientes que utilizam serviços de reparação, 
peças e ferramentas de reparação de terceiros. Na realidade, a maior 
parte das reparações fora da garantia utilizam peças de terceiros. 

Para aumentar ainda mais as opções dos clientes, é com entusiasmo 
que anunciamos que, no final deste ano, vamos tornar a utilização de 
peças Apple usadas (retiradas de um produto existente e instaladas 
noutro dispositivo durante uma reparação) tão fácil como a de novas 
peças Apple na reparação de produtos selecionados. Isto irá reduzir 
o impacto ambiental geral e o custo da reparação. 

Continuaremos a expandir as opções de reparação à medida que 
surgirem novas tecnologias e inovações. O nosso objetivo é aumentar 
as escolhas aos consumidores e, ao mesmo tempo, garantir que as 
reparações são fiáveis, seguras e de alta qualidade. Dito isto, a melhor 
reparação é aquela que não é necessária. Também temos orgulho na 
redução dramática das taxas de reparação: de 2015 a 2022, as taxas 
de reparação fora da garantia registaram uma diminuição de 38%, 
ao mesmo tempo que os dispositivos duram mais e permanecem 
em utilização durante mais tempo.17 

Por que motivo é importante informar os clientes sobre o tipo 
de peças utilizadas na reparação? 

Nem todas as peças são fabricadas com os mesmos padrões. Um novo 
estudo independente realizado pela UL Solutions examinou dezenas 
de baterias de iões de lítio de terceiros e concluiu que nenhuma das 
baterias testadas cumpria as normas de segurança existentes — e que 
88% falharam de forma tão catastrófica que pegaram fogo.18 É por este 
motivo que a Apple é a única empresa de smartphones que fornece 
de forma transparente o histórico de reparações de um dispositivo, 
incluindo a origem das peças reparadas, através de uma funcionalidade 
denominada Histórico de peças e assistência. Se tomarmos em 
consideração que milhões de iPhones em utilização são dispositivos 
em segunda mão, é fundamental que os clientes tenham acesso ao 
histórico de reparações do dispositivo para saberem se este contém 
peças que possam comprometer a sua segurança ou privacidade.

Perguntas frequentes
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Por que motivo é que o emparelhamento de peças (a prática 
de utilizar software para identificar peças de componentes 
através de um identificador único) é importante? 

O emparelhamento de peças é fundamental para garantir a segurança 
e a privacidade dos nossos clientes. Este objetivo é alcançado de várias 
formas, incluindo dissuadir a clonagem de peças por agentes 
maliciosos para contornar as proteções de segurança e aceder aos 
dados dos clientes. Isto não é uma ameaça teórica. Num estudo 
realizado em 2023, investigadores de segurança conseguiram 
contornar as proteções biométricas de três populares sensores de 
impressões digitais de PC utilizando hardware externo.19 A calibragem 
é outra parte importante do processo de reparação, garantindo que os 
dispositivos Apple operam com todo o seu potencial. Se uma peça de 
terceiros for utilizada numa reparação, a calibragem não será suportada 
e o dispositivo Apple tentará ativar a peça e permitir que esta funcione 
com o melhor desempenho possível.  

É importante notar que Apple não desativa peças de terceiros, 
exceto no contexto da biometria; isto aplica-se apenas à introdução 
de sensores Face ID e Touch ID de terceiros que possam comprometer 
os dados dos utilizadores. Embora o emparelhamento de peças 
acrescente um passo ao processo de reparação, é um elemento-chave 
da nossa estratégia para garantir que os dados dos nossos clientes 
estão seguros, que beneficiam de transparência relativamente às peças 
utilizadas nas reparações e que o respetivo produto é duradouro. 

A Apple suporta legislação sobre o direito à reparação? 

A Apple foi o primeiro fabricante de smartphones a apoiar a 
regulamentação federal relativa à reparação nos EUA. Acreditamos 
que os consumidores e as empresas beneficiam de leis que equilibram 
a facilidade de reparação com a segurança dos clientes, o desempenho 
e a integridade dos produtos. As leis podem ajudar a garantir a 
transparência para os consumidores sobre o tipo de peças utilizadas 
numa reparação, manter funcionalidades de segurança da privacidade, 
dos dados e dos dispositivos que ajudam a dissuadir roubos, e permitir 
que os fabricantes se concentrem na criação de novos produtos que 
cumpram estas regulamentações. Podem também reduzir a confusão 
criada por abordagens potencialmente conflituosas dentro dos 
próprios países e além-fronteiras. 
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